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Procedimento eficaz, tecnicamente simples e de baixo 
custo 


O INÍCIO DA ODONTOLOGIA ADESIVA  

Buonocore MG. J Dent Res, 34: 849-53, 1955. 



Ataque Ácido Total: esmalte e 
dentina 

Fusayama, 1979 
 

Camada Híbrida

Nakabayashi, 1982 



Apesar das novas tecnologias, é 
freqüente a ocorrência de : 

•  Descoloração marginal 
•  Microinfiltração marginal 
•  Sensibilidade pós-operatória 



www.jorgeperdigao.net 



Isso ocorre sobretudo, devido a: 
•  Erros técnicos 
•  Falta de estabilidade do produto (self-etch) 
•  Falta de estabilidade da interface adesiva 

DENTINA!!! 



Instabilidade da interface adesiva 
•  A degradação da interface adesiva parece ocorrer 

muito rapidamente, sobretudo nos sistemas 
simplificados. 

ADM, 2006 



1 dia 3 meses 

“water-trees” 



1 dia 3 meses “O desafio é o de se desenvolver um material 
hidrófilo o suficiente para permear a dentina, 
hidrófobo o suficiente para formar um “filme” 

impermeável, e estável o suficiente para proteger o 
complexo dentino-pulpar, ao longo dos anos, dos 
fluídos e bactérias orais da atuação hidrolítica e 

enzimática do fluído tubular .” 
Lodovici E, 2004 e 2007 



Funções básicas dos sistemas adesivos  



1. Proteção do complexo dentino-pulpar 
•  Os sistemas adesivos, através da penetração 

tubular dentinária (tags resinosos) e da formação 
de uma película resinosa sobre a dentina, devem 
isolar a mesma, dificultando a ocorrência de 
estímulos gerados por agressores externos.  



Entretanto... 
•  o remanescente dentinário da parede pulpar deve 

ser superior a 0,5 mm a fim de que os próprios 
componentes do sistema adesivo não se tornem 
irritantes pulpares (ACCORINTE et al., 2005; 
MERYON; TOBIAS; JAKEMAN, 1987)  



2. Retenção de materiais restauradores ao 
dente 



•  a inserção posterior da resina deve ser feita de tal 
forma a proporcionar a menor tensão possível na 
interface adesiva, a fim de se evitarem soluções 
d e  c o n t i n u i d a d e  n e s s a  c a m a d a 
impermeab i l i zadora (DAVIDSON, 1986 ; 
DAVIDSON; DAVIDSON-KABAN, 1998)  



3. Manutenção da integridade da interface 
adesiva 

•  Fluidos orais 
•  Esforços mastigatórios 
•  Variações de temperatura 
•  Bactérias/Ácidos 



Desenvolvimento dos sistemas adesivos 
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Smear layer 
Fragmentos de dentina, óleo do micromotor, saliva, 
sangue, bactérias etc que obstruem parcialmente os 
túbulos dentinários e podem interferir negativamente 
na adaptação do material restaurador, favorecendo 
a infiltração marginal 

RETIEF (1974); BRÄNNSTRÖM & NYBORG (1974); JOHNSON & BRANNSTROM (1976).  



Por que remover a smear layer? 

Por que ela interfere na adesão de alguns 
materiais odontológicos com a dentina, se o 
princípio de adesão for a hibridização. 
 



Por que não remover a smear layer? 
PASHLEY (1984): porque ela constitui um forrador cavitário que 
reduz a permeabilidade dentinária mais eficientemente que 
qualquer selante cavitário. 
 
WATANABE (1994): fundamento utilizado para sugerir a integração 
do material restaurador com a lama dentinária. 



Sistemas que removem a smear layer 

gentilmente cedida pelos 
Profs. Geraldeli e Perdigão 

Etch-&-rinse systems 



Perdigão &Lopes 1999


Etch-&-rinse systems 



Sistemas que mantêm a smear layer 

Self-etching systems 

www.jorgeperdigao.net 



Perdigão & Lopes, 1999


Self-etching systems 



Remoção da smear 
layer 

Ácido 

Primer 

Bond 

1 passo
 2 passos
 3 passos


Manutenção da smear 
layer 
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Remoção da smear 
layer 

Ácido 

Primer 
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1 passo
 2 passos
 3 passos


one step
 two steps
 three steps


Manutenção da smear 
layer 



Remoção da smear 
layer 

Ácido 

Primer 

Bond 

1 passo
 2 passos
 3 passos


TWO-BOTTLE SINGLE BOTTLE ONE BOTTLE MULTIPLE BOTTLES ONE BOTTLE TWO BOTTLE 

Manutenção da smear 
layer 



Relembrando... 
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Esmalte 

•  Tecido homogêneo 

•  Constituído por cristais 

•  Ausência de umidade 



Dentina 
•  Tecido vivo, heterogêneo 

•  Constituído por túbulos 

•  Presença de fluido tubular 

•  Presença de prolongamentos de odontoblastos 

•  Presença de smear layer pós-preparo cavitário 



Diferentes substratos... 

...diferentes abordagens durante o 
protocolo adesivo




Sistemas que removem a smear layer 

gentilmente cedida pelos 
Profs. Geraldeli e Perdigão 







Condicionamento ácido total


Total etch


Et c h  &  r i n s e




Reação química na qual através de um ácido se faz a 
desmineralização seletiva do esmalte criando 
retenções micromecânicas que serão preenchidas 
por um agente de união


Condicionamento ácido do esmalte 





MOURA SK et al., 2006.  



MOURA SK et al., 2006.  



* Aumenta a área de superfície  
* Aumenta a energia de superfície 



Perdigão, 1995


BACTÉRIAS


Condicionamento ácido da dentina 



Perdigão, 1995


• Remoção da camada esfregaço (smear layer e 
smear plugs) formada após o preparo cavitário;

• Desmineralização superficial da dentina peri e 
intertubular




Perdigão, 1995




Tempo de condicionamento        
     


15s na dentina - 30s no esmalte


Tempo de enxágue


No mínimo, o mesmo tempo de ação


* Remoção de produtos solúveis e espessantes




Tempo de secagem?            


Obs:visualização do branco-opaco


Esmalte 

Pode esturricar!!!






Deve ser mantida úmida!!!

Tempo de secagem??            


Dentina 



Colapso das fibrilas colágenas
Reis et al., 2002


Por que não posso secar totalmente a 
dentina??? 



Como remover o excesso de água da 
dentina??? 



Reis et al., 2002
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Gráfico 1 - Resistência de união (MPa) resultante dos diferentes 
métodos de secagem FERREIRA RCM et al., 2005 



E se houver excesso de secagem? 


Reis et al., 2002




Reumedecimento da dentina 

   Água  da  seringa  tríplice, Próprio  primer (?!) 
Clorexedina; Aqua-prep Reis et al., 2002




Mas, e se houver excesso de água? 
OVERWETTING


•  Diluição  do  “primer” e  separação  das  fases


•  Incompleta  infiltração  e  polimerização dos monômeros

•  Vedamento tubular deficiente


Sensibilidade,  microinfiltração,  cárie 






Primer  - Constituição básica

• Solvente: água, etanol, acetona ou a mistura 
deles

• HEMA 

• Bis-GMA




Solvente"
+ H2O


Impregnação   por  monômero


Primer  

Dentina 



Será  que  a  umidade  ideal da dentina  
desmineralizada  é  a mesma  para  sistemas  

adesivos com primer à  base  de  água,  
etanol  ou acetona?




Solventes 
 

  
 

Matrixx Cabrio 
Tenure 

Syntac Sprint 

 
 
 
 

 
Excite 

Optibond Solo Plus 
PermaQuick 
         PQ 1 

 

Acetona Água Etanol 
One-Step 

Prime & Bond NT 
Bond 1 

Gluma One Bond 

Adper Prompt L Pop 
One-Up Bond F 

 Clearfil L Bond 2V 
Clearfil SE Bond  

Adper Single Bond 
Optibond FL 

Adper Scotchbond MP 
Gluma Confort Bond 

+Desensitizer 
 



Solventes 
 

  
 

Tyrian SPE/ 
One –Step Plus 

Acetona 

Água 

Etanol 
Prime & Bond NT 

Dual Cure 
All Bond 2 



• monômeros (HEMA, Bis-GMA)


• iniciadores

               


Adesivo- Constituição básica 



Camada  híbrida ou  zona de interdifusão  resinosa


Resina composta


Adesivo 



 
 

Francci et al, 1998


Resina Composta


Camada Adesiva


Camada Híbrida


Tags resinosos




Pesquisas atuais

-  Envelhecimento da interface adesiva:

Degradação dos monômeros resinosos (sistemas 
simplificados e subpolimerização)

Degradação hidrolítica e enzimática das fibrilas 
colágenas (sobretudo se desprotegidas)




Como aumentar a estabilidade da união

-  Uso de uma camada adicional de um adesivo hidrofóbico

- Aplicar várias camadas dos sistemas simplificados

- Deixar evaporar bem os solventes entre elas

- Aumento do tempo de polimerização do adesivo 




           S i s t e m a s  a d e s i v o s

S e l f – e t c h  ou 

Autocondicionantes




•  Condicionamento da dentina


•  Secagem da dentina


•  Permeação dos monômeros adesivos


Minimizar problemas durante: 



Permanência   da   Smear  Layer   

Modificação   da   Smear  Layer   


Concomitante desmineralização e 
hibridização   




Perdigão & Lopes, 1999


Sistema Adesivo “Self-Etch”




 Primer  Autocondicionante- Constituição

• Monômeros acídicos  (MDP, MDPB, etc)

• Solventes

•  HEMA

•  Bis-GMA

• 4-META


Adesivo- Constituição

• Monômeros ( Bis-GMA)

• Iniciadores




           S i s t e m a s  a d e s i v o s

S e l f – e t c h


2 tipos (passos):


• 1 passo: autocondicionantes


• 2 passos: com primers autocondicionantes




           3 tipos (pH):

• Forte (pH < 1,0)

• Moderado (1,0 < pH < 2,0)

• Fraco (pH >2,0)


Inoue e cols., 1999; Tay & Pashley, 2002; Pashley & Tay, 2002




Efeito sobre o esmalte 
H3PO4
 Autocondicionante




          
       “Ácido forte”
      “Ácido moderado”


Efeito sobre a dentina 



Diferenças na Camada Híbrida/Tags  
              H3PO4                         Autocondicionante




Apesar da menor espessura da camada híbrida 
formada com esses adesivos, os valores de resistência 

de união à dentina são semelhantes àqueles da técnica 

do condicionamento ácido total.     




      Longevidade . . . 

Variações térmicas e Cargas mecânicas 

cíclicas???


Mas, e  a




Autocondicionante - esmalte intacto? 
Alternativas:


 Asperizar a superfície do esmalte 


               (Kanemura, 2001)


       




Autocondicionante - esmalte intacto? 
Alternativas:


Aplicar o primer pelo dobro do tempo  


                                                  (Ferrari et al., 2000)


      




Autocondicionante - esmalte intacto? 
Alternativas:


Condicionamento prévio do esmalte – H3PO4                                                                                          
(Perdigão et al., 2000)




Clearfil Liner Bond 
2V


(Kuraray)

Clearfil SE Bond


(Kuraray)


AdheSE


(Ivoclar-Vivadent)




OptiBond Solo 
PLus Self-Etch


(Kerr)


Tyrian SPE + OS, 
OSP ou AB2


 (Bisco)


DUAL 



One-Up Bond F


(Tokuyama)


Xeno III 

(Dentsply)


Etch & Prime 3.0


(Degussa)




A Q Bond


(Degussa)


i BOND


(Heraeus Kulzer)

Prompt L-Pop




Clearfil Protect Bond

(Kuraray)


Clearfil S3 Bond

(Kuraray)


Novas tendências 



Outros cuidados 
1. Preparo da dentina com pontas diamantadas deve ser evitado


2. Após a aplicação  do primer, aguardar 20 s e depois secar 
veementemente por 10s ou mais (Miyazaki et al., 1999)




Outros cuidados 
3.Começar a secagem de longe (10 cm) e depois ir 

aproximando (Pereira, 2002)


4.Deve ser mantido sempre em geladeira (baixo prazo de 
validade – 6 meses) – hidrólise do HEMA em soluções 
ácidas




“A camada de adesivo 
 polimerizada em 

sistemas adesivos de 
passo único funcionam 

como membranas  
semi-permeáveis 

que permitem a difusão 
de água da dentina unida e  
hidratada à zona intermedi- 

ária localizada entre o 
adesivo e o compósito 

 não-polimerizado.” 



“Single bottle adhesives remained highly permeable 
after polymerisation due to the lack of hydrophobic 
resin coatings and permit fluid transudation across 
the bonded dentine in vivo.” 

Yiu, 2006. J Dent , 34: 106-16 




